
Maio/Junho de 2019

Aposentadoria só 
depois dos 65 anos de 
idade impede, na 
prática, que a maioria 
dos brasileiros tenham 
esse direito.

Conseguir o total do be-
nefício a que tem direito 
só depois de 40 anos de 
contribuição significa o 
fim da aposentadoria, 
principalmente para as 
gerações mais jovens.

O fim do regime solidá-
rio, em que as empresas, 
o governo e os traba-
lhadores contribuem
para a aposentadoria,
deixará o trabalha-dor à
própria sorte.

O sistema de capitaliza-
ção, que o governo quer 
criar, é uma poupança in-
dividual em que só você 
contribui e deixa o di-
nheiro nas mãos dos ban-
cos, correndo o risco de 
não ter nada para rece-
ber na hora de aposentar.

A luta é a única forma 
de impedir essa reforma 
absurda e de impedir 
que o governo privatize 
os Correios e demais 
estatais estratégicas e 
entregue o país a ga-
nanciosos empresários 
nacionais e estrangeiros!

Greve Geral é arma legítima 
da categoria para defender 
os Correios e a aposentadoria!

Junte-se ao SINTECT-RJ, às Centrais Sindicais, aos estudantes e 
demais trabalhadores brasileiros e participe da GREVE GERAL de 
14 de junho  -  A hora de se unir para barrar a privatização dos 
Correios e demais estatais e a reforma da Previdência é agora!



Entre os itens da proposta que prejudicam você 
e restringem seu direito a se aposentar estão:
Idade mínima
Homens deverão ter 65 anos e mulheres 62 
anos para se aposentar.

Tempo mínimo de contribuição
Será de 20 anos tanto para homens quanto 
para mulheres.

Aposentadoria por tempo de contribuição
Deixa de existir essa possibilidade, pois a 
idade mínima passará a ser exigida.

Hoje, sem idade mínima, mulheres que 
contribuíram por 30 anos e homens que con-
tribuíram por 35 anos podem se aposentar.

100% do benefício
Os brasileiros precisarão contribuir por 40 
anos para conseguir se aposentar com 100% 
do benefício a que tem direito (média de to-
das os salários que basearam as contribuições 
feitas ao INSS (hoje é de 80% dos maiores 
salários), com teto de R$ 5.800).

Aumento das alíquotas de contribuição
Hoje, o trabalhador da iniciativa privada 
contribui para a Previdência com 8% a 11% 
do seu salário. Pela nova proposta, essa alí-
quota vai variar de 7,5%% a 11,68%. Quanto 
mais alto o salário, maior a alíquota, ou seja, 
maior o percentual descontado no salário 
do trabalhador para financiar a Previdência.

Aposentadoria por invalidez
O benefício deixa de ser integral (100%) e 
passa a obedecer uma fórmula: 60% mais 
2% por ano de contribuição que exceder 20 
anos, levando em conta a média dos salários 
de contribuição.

Pensão por morte
Também deixa de ser paga integralmente, 
tornando-se 60% mais 10% adicionais por 
cada dependente. Assim, receberá 100% 
apenas o pensionista que tiver cinco ou mais 
dependentes.

É preciso derrotar a privatização dos Correios 
e impedir a entrega do patrimônio nacional!

Fechar agências já é privatizar
O projeto da direção da ECT é acabar com o setor de atendimento 

próprio dos Correios e ir criar condições para torná-lo todo privado, 
via franquias ou outras formas.

Isso fica evidente com o fechamento de agências que a direção 
da ECT está fazendo, que envolve agências lucrativas, autossus-
tentáveis e muitas que estão em prédio proprio, para migrar o 
serviço para outras que estão em prédios alugados.

Fechamento de agências é privatização em andamento! E tem 
de ser combatido por todos!

Uma grande greve ge-
ral tem também a mé-
rito de enfraquecer to-
das as propostas que 
visam a tirar do bolso 
do povo trabalhador 
brasileiro para colocar 
nos bolsos dos ban-
cos e das empresas.

Como  a proposta 
absurda de reduzir 
em 90% as normas 
de segurança no 
trabalho, porque, 
segundo o governo, 
“há custos absurdos 
para as empresas”. 
Coitadas, não? E os 
trabalhadores que 
morrem em função da 
falta de segurança?

O governo quer vender os Correios!
Mas não é simples vender os 

Correios, por isso ele não definiu 
um modelo. A universalidade 
do atendimento está na Cons-
tituição, e esse é um motivo 
da dificuldade, pois nenhuma 
empresa privada vai acceitar 
usar dinheiro das áreas lucra-
tivas para bancar o serviço nas 

áreas deficitárias, como a ECT.
A venda de ações, como o 

presidente dos Correios está 
tratando com vários bancos, é 
privatização do mesmo jeito, só 
que de outra forma. 
Essa luta também é urgente. 

E a Greve Geral de 14 de juho 
dará muita força a ela!

Quer se aposentar? Entre na luta!
O SINTECT-RJ apoia e par-

ticipa da mobilização contra 
a reforma da Previdência ao 
lado das Centrais Sindicais 
(CTB, CSB, CUT, Força Sindical, 
Nova Central, Intersindical, 
CSP-Conlutas e CGTB).

Por isso incentiva a a 
unidade de todos os Traba-
lhadores do país em defesa 
da aposentadoria e con-
voca a categoria ecetista a 
entrar na luta e defender 
esse direito fundamental!

Estudantes e trabalhadores 
da educação mobilizaram-
-se unidos para impedir a
aprovação da PEC 06/19, que
acaba com a aposentadoria,
com uma grande greve e
manifestações gigantescas
em várias cidades do país
no dia 15 de maio, e vão

repetir a dose no dia 30.

Essa mobilização é funda-
mental para defender a escola 
e a universidade pública, das 
quais o governo está retiran-
do ainda mais verbas, e para 
dar força à greve geral de 14 
de junho, cujo sucesso será 
decisivo para barrar a propos-
ta de re(de)forma da Previ-
dência do governo federal.

Participar da mobilização 
nacional encaminhada pelas 
Centrais Sindicais, convocar a 
categoria e defender a 
unidade dos trabalhadores 
para resistir à destruição 
do direito à aposentadoria 
prioridade do SINTECT-RJ

e da categoria ecetista.

Todos na luta!
Todos juntos na 
Greve Geral de 
14 de junho!


